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SAUDAÇÃO

O fim de uma discriminação

No passado dia 8 de Janeiro, Portugal aprovou o casamento entre pessoas do mesmo sexo. É o sexto estado na Europa a fazê-lo e dos primeiros em todo o mundo. Tomando o exemplo da abolição da escravatura e da pena de morte em que fomos pioneiros, voltamos a estar na linha da frente do Progresso e dos Direitos Humanos. 

O debate sobre o casamento, que tem alimentado intensa disputa pública ao longo destes últimos anos, permite medir bem o quanto se fez e o quanto ficou por fazer, existindo hoje um senso comum que é favorável à igualdade e à não discriminação.

 A ideia da autonomia individual e do direito a cada um escolher o que fazer com a sua vida fez caminho: a maioria das pessoas percebe que o alargamento do acesso ao casamento civil é, numa sociedade laica, uma mera questão de respeito pelas escolhas de cada um ou de cada uma. 

A extinção das discriminações significa que o Estado garante aos cidadãos e cidadãs um estatuto de igualdade plena em direitos e deveres.

Esta aprovação histórica e civilizacional, não significa que não volte a haver jovens em idade escolar expulsos de casa, agressões por populares como aconteceu no passado em Viseu, discriminação no emprego e no acesso ao trabalho, discriminação no acesso à habitação e aos empréstimos para esse efeito. É provável, até, que importantes alterações legais não signifiquem que as relações sociais mudam tanto quanto as leis prescrevem. 

Mas isso também significa que a luta contra o preconceito a luta pela igualdade é, afinal, uma luta quotidiana que diz respeito a todos e a todas. 

A Assembleia de Freguesia de Carcavelos, defensora de uma democracia sem discriminações, saúda a aprovação desta Lei, reconhecendo que o Estado cumpriu com a sua obrigação, ao reafirmar que o Ser Humano tem direito à escolha livre naquilo que respeita à esfera da sua vida pessoal.
Carcavelos, 14 de Janeiro de 2010 
Pelo Bloco de Esquerda
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